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What is a CRA? 

A CRA, or "Child Requiring Assistance," is a case in which parents, guardians, or school 

officials ask the court to help supervise a child. A CRA means court involvement. 

CRAs do not offer any other pathways to services - if a CRA is filed for a child, the court 

will be involved in their life. 

A CRA can be filed by a parent or guardian or by the school district the child 

attends. Words you might hear connected to CRAs include "stubborn child" (a child 

who doesn't obey their parents or teachers) and "habitually truant" (a kid who often  

Às vezes, os melhores pais e responsáveis têm uma CRA registrado em nome de seus filhos. Às vezes, pais e responsáveis 

são aconselhados ou pressionados por escolas, hospitais e outras instituições a registrar eles mesmos a CRA. As CRAs 

são frequentemente descritas como uma forma de acessar recursos para apoiar a criança — mas não é assim que as 

coisas geralmente acontecem na prática. A PPAL aconselha aos pais que pausem para pensar bem e peçam 

ajuda antes de registrar uma CRA. 

 

Riscos Reais de uma CRA: 
Folheto informativo da PPAL 

sobre Justiça Juvenil Liga de Defesa para Pais e 

Profissionais  

O que é uma CRA? 
▪ Uma CRA, ou “criança que requer assistência”, é um caso em que os pais, responsáveis ou autoridades 

escolares solicitam ao tribunal que que ajudem a supervisionar uma criança. Uma CRA implica a 

intervenção do tribunal. As CRAs não oferecem nenhuma outra via de acesso aos serviços – se 

uma CRA é registrada para uma criança, o tribunal passará a intervir em sua vida. 

▪ Uma CRA pode ser registrada pelo pai, mãe ou responsável ou pelo distrito escolar 

frequentado pela criança. Os termos que pode escutar com relação às CRAs incluem “criança 

teimosa” (uma criança que não obedece aos seus pais ou professores) e “frequentemente ausente” 

(uma criança que falta, evita ou não consegue frequentar a escola). 

 

O Que Acontece quando se Registra uma CRA? 

A criança é intimada a comparecer a uma Audiência Preliminar, normalmente através de uma 

carta enviada pelo correio ou entregue em mãos no endereço físico da criança. 

A criança não comparece 
à Audiência Preliminar 

É emitido um mandado de custódia preventiva e a polícia 
busca a criança e a traz para o tribunal  

Depois da audiência, a 
criança é colocada 
sob a custódia do 

DCF por 15 a 45 dias. 

Após a audiência, a criança 
é entregue aos seus pais ou 

responsáveis. 

A criança comparece à Audiência Preliminar 

O caso prossegue com 
uma audiência de 

apuração de fatos, na 
qual você e sua criança 
têm o direito a expressar 

sua opinião. A pessoa 
que registrou a CRA é 

responsável por 
demonstrar que a criança 
necessita de assistência. 

A assistência informal é 
prestada por um agente de 

liberdade condicional. A 
criança pode ser 

encaminhada a uma 
organização externa para 

suporte, tal como um 
terapeuta e assistente 

social. Observe que tais 
recursos estão 

disponíveis sem o 
registro de uma CRA. 

O processo é 
arquivado por 

ausência de causa 
provável; nenhum 

serviço é prestado. 

O caso prossegue com uma Audiência de 
Coordenação e Decisão. 

A criança é separada dos pais ou 
responsáveis e colocada sob a 

custódia de um parente ou do DCF. 

A criança permanece com seus pais ou responsáveis, 
possivelmente sujeita a certas restrições e condições, tais como 

fazer tratamento ou ser supervisionada por uma clínica do tribunal. 
Observe que quaisquer recursos prestados (terapeuta, etc.) 

podem ser acessados sem o registro de uma CRA. 

O processo é arquivado; nenhum 
serviço é prestado. 
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A CRA can lead to a parent losing the right to make decisions about 

their child, to DCF (the Department of Children and Families) 

getting involved in their life, and to a potential loss of custody. 

A CRA gets your child into the court system - and it can be hard to 

get them out. 

With few exceptions, all the help a child might get through a CRA 

can also be accessed without a CRA. 

Juvenile courts sometimes treat kids of color differently  from  white kids. 

If you are the parent or caregiver of a child of color, be particularly 

careful about getting them involved with the courts due to racial 

and ethnic disparities. 
 

 

What can I do instead of filing a CRA? 

Call your health insurance company and ask what services might help your child. 

For mental health needs, ask about wrap-around services, known specifically as CBHI 

(when covered by MassHealth) or BHCA (when covered by private insurance). Other 

possible services include an intensive outpatient program and/or a partial 

hospitalization program. 

Find mentors - For your child, try to find someone who has experienced 

themselves what the child is going through. Your local YMCA, Boys and Girls Club, 

and Big Brothers/Big Sisters program can help. So can a “therapeutic mentor,” one 

of the services available through CBHI/BHCA (mentioned above). You can also find 

a mentor for yourself, such as a Family Partner (also thorugh CBHI/BHCA) or a Family 

Support Specialist, like those at PPAL. Remember that parents are the experts on 

their child’s needs. Parents have a wealth of information regarding their child’s 

strengths, challenges, history, and past treatments. They are also able to ensure that 

their children receive culturally appropriate care and treatment. 

Reach out to PPAL! Our "Juvenile Justice Basics"  training helps parents learn about 

the dangers of getting kids involved with the courts. We also offer free one-to-one 

advice and can connect you with all kinds of support for both you and your child. Find 

us at ppal.net, email us at info@ppal.net, or call us at (866) 815-8122. 
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Eu deveria registrar uma CRA para meu filho(a)? 
 

▪ Não. 

▪ Uma CRA pode levar um pai/mãe a perder o direito de tomar decisões sobre 

sua criança, ao DCF (Departamento de Crianças e Famílias) se envolver em 

sua vida e a uma potencial perda de custódia. 

▪ Uma CRA insere sua criança no sistema judicial - e pode ser difícil tirá-la de lá 

▪ Com poucas exceções, toda a ajuda que uma criança pode receber 

por meio de uma CRA também pode ser obtida sem recorrer a 

uma CRA. 

▪ Os tribunais juvenis às vezes tratam as crianças não-brancas de maneira 

diferente das crianças brancas. Se você é pai, mãe ou responsável por 

uma criança não-branca, tenha um cuidado especial para evitar que 

ela se envolva com a justiça, devido às disparidades raciais e étnicas. 

O que posso fazer ao invés de registrar uma CRA? 
 

▪ Ligue para a sua companhia de seguro médico e pergunte quais serviços 

poderiam ajudar sua criança. Para necessidades de saúde mental, pergunte sobre 

serviços de apoio integral, conhecidos especificamente como CBHI (quando 
estão cobertos pelo MassHealth) ou BHCA (quando estão cobertos por um 

seguro particular). Outros serviços possíveis incluem um programa ambulatorial 

intensivo e/ou um programa de hospitalização parcial. 

▪ Busque mentores – para seu filho(a), tente encontrar alguém que tenha 

vivenciado pessoalmente o que seu filho(a) está passando. Seu YMCA local, o 

Boys and Girls Club e o programa Big Brothers/Big Sisters podem ajudar. Um 

“mentor terapêutico” também pode ajudar; trata-se de um dos serviços 

disponíveis através do CBHI/BHCA (mencionados anteriormente). Pode 

encontrar também um mentor para si mesmo, tal como um Sócio Familiar 

(também a través do CBHI/BHCA) ou um especialista em apoio familiar, como 

os da PPAL.  

▪ Lembre-se de que os pais são os especialistas nas necessidades de seus 

filhos. Os pais possuem uma grande quantidade de informações sobre os 

pontos fortes, os desafios, o histórico e os tratamentos anteriores de seus filhos. 

Eles também podem garantir que seus filhos recebam cuidados e tratamentos 

culturalmente adequados. 

▪ Contate a PPAL! Nossa capacitação “Conceptos básicos da justiça juvenil” 

ajuda os pais a conhecerem melhor os perigos de expor as crianças aos 

tribunais. Também oferecemos aconselhamento individual gratuito e podemos 

indicar diversos tipos de apoio, tanto para você quanto para seu filho(a). Acesse 

nosso site em ppal.net, envie-nos um e-mail no info@ppal.net, ou telefone para 

(866) 815-8122. 

http://www.ppal.net/
https://www.mass.gov/childrens-behavioral-health-initiative-cbhi
https://www.mass.gov/childrens-behavioral-health-initiative-cbhi
https://www.mass.gov/service-details/behavioral-health-services-for-children-and-adolescents-bhca
https://ppal.net/trainings/
http://ppal.net/
mailto:info@ppal.net
https://www.mass.gov/childrens-behavioral-health-initiative-cbhi
https://www.mass.gov/service-details/behavioral-health-services-for-children-and-adolescents-bhca
https://ppal.net/trainings/
https://ppal.net/trainings/
mailto:ppal.net
mailto:info@ppal.net
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What if someone else files a CRA on my child? 

Seek help! PPAL can support you and your child, especially if mental health is 

involved. PPAL can also connect you with legal support. 

Learn about the court process. You'll need to know the dangers of getting kids 

involved with the courts, and how to act once you are there. 

PPAL's tip sheet on C 

ourt" can help. 

" What  to  Expect When you Bring Your Child to 

Learn to communicate to the court the positive steps you are taking at 

home. In other words, share what you've been doing to help your child. For 

example, you could talk about your work with PPAL, any counseling your family 

is doing, sibling support groups the other children in your home are attending, 

and so on. If your child has been unable to attend school, point out what they 

are doing during the school day, including any restrictions on the use of 

electronics. If you need help finding steps to take, reach out to PPAL! 

 

 

 

Know your rights and your child’s rights! 

If your child has Native American / American Indian heritage, notify the Clerk 

magistrate’s office the first time you are in court. If you lose custody of your child, 

their tribe must be notified, and every effort must be made to place your child with 

relatives or other members of the tribe. 

If you cannot afford an attorney for your child, one will be appointed to represent 

your child at no cost. An attorney will be appointed to represent you, also free of 

charge, if the judge considers removing the child from your custody. 

You have the right to attend all court hearings. You have the right to a 

language interpreter and/or a sign language interpreter if you do not speak or 

understand English. You have the right to have another court review the decisions 

a Juvenile Court judge makes on your case. 

Watch out for racial and ethnic disparities in court. According to The 

Sentencing Project, Black youth are more than four times as likely to be 

detained or committed in juvenile facilities as their white peers  (nationwide data 

collected in October 2019). And national data show that Black youths and other 

youths of color are more likely than white youths to be arrested, referred to 

court, and placed outside of their homes (for example, in detention or in a foster 

care placement) after sentencing (Hockenberry and Puzzanchera, 2020; Sickmund, 

Sladky, and Kang, 2021). 
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E se outra pessoa registra uma CRA sobre meu filho(a)? 
 

▪ Busque ajuda! A PPAL pode oferecer apoio a você e a seu filho(a), 

especialmente quando se trata de questões de saúde mental. A PPAL também 

pode indicar serviços de assistência jurídica. 

▪ Aprenda sobre o processo judicial. É importante conhecer os riscos de 

envolver crianças em processos judiciais e saber como agir quando estiver lá. O 

guia de dicas da PPAL sobre  “O que pode esperar quando leva sua criança para 

o tribunal” pode ajudar. 

▪ Aprenda como comunicar ao tribunal os passos positivos que está 

tomando em casa. Em outras palavras, compartilhe o que você tem feito para 

ajudar seu filho(a). Por exemplo, você pode falar sobre seu trabalho com a 

PPAL, qualquer terapia que sua família esteja fazendo, grupos de apoio para 

irmãos que as outras crianças da sua casa estejam frequentando e assim por 

diante. Se seu filho(a) não tem conseguido frequentar a escola, explique o que 

ele/ela está fazendo durante o horário escolar, incluindo quaisquer restrições ao 

uso de aparelhos eletrônicos. Se precisar de ajuda para saber quais medidas 

tomar, entre em contato com a PPAL! 
 

Conheça os seus direitos e os direitos de seu filho(a)! 
 

▪ Se seu filho(a) tiver ascendência indígena americana, informe o 

escritório do magistrado na primeira vez que comparecer ao tribunal. Caso 

perca a guarda do seu filho(a), a tribo dele deve ser notificada, e deve ser feito 

todo esforço possível para que a criança seja acolhida por parentes ou outros 

membros da tribo. 

▪ Se você não tiver condições financeiras para contratar um advogado para seu 

filho(a), o tribunal nomeará um para representá-lo(a) sem nenhum custo. 

Será nomeado um advogado para representar você, também sem 

nenhum custo, caso o juiz considere retirar a guarda do seu filho(a). 

▪ Você tem o direito de comparecer a todas as audiências judiciais. Você 

tem direito a um intérprete de língua e/ou um intérprete de língua de sinais caso 

não fale ou não compreenda inglês. Você tem o direito de solicitar que outro 

tribunal analise as decisões tomadas pelo juiz do Tribunal Juvenil em relação ao 

seu caso. 

▪ Fique atento às disparidades raciais e étnicas nos tribunais. De acordo 

com o The Sentencing Project, os jovens negros têm quatro vezes mais 

chances de serem detidos ou encaminhados a centros de detenção juvenil do 

que seus pares brancos (dados nacionais coletados em outubro de 2019). E 

dados nacionais mostram que jovens negros e outros jovens não-brancos 

têm mais chances do que jovens brancos de serem presos, 

encaminhados ao tribunal e colocados fora de suas casas (por exemplo, 

em detenção ou em um lar de adoção temporária) após a sentença 

(Hockenberry e Puzzanchera, 2020; Sickmund, Sladky e Kang, 2021). 

 

VOCÊ 

CONHECE 

SEUS 

DIREITOS? 

http://www.ppal.net/
https://ppal.net/publication/what-to-expect-when-you-bring-your-child-to-court/
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